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			Nota dos Editores 







			Em 2006, o Senac Nacional lançou a série Se liga nessa, um conjunto de livros voltados para os Programas de Aprendizagem e de Educação para o Trabalho e a Cidadania. Ao longo desses anos de existência, foram muitas impressões e uma tiragem total de mais de 300 mil exemplares. Mas de lá para cá muita coisa mudou. 


			Novas tecnologias foram rapidamente incorporadas ao cotidiano dos jovens, e as redes sociais praticamente dominam as relações pessoais e comunitárias. As questões de gênero, raça e religião ganharam novos contornos, algumas conquistas e novas reflexões. Na área social, se o problema das drogas, da violência e da intolerância continua grave, a cidadania, a preocupação com o meio ambiente e a sustentabilidade se fortaleceram, em um bom contraponto. O mundo do trabalho também experimentou diversas transformações a partir da estabilidade econômica, do desenvolvimento do país e dos investimentos em educação profissional e... os livros da série Se liga nessa precisaram ser remodelados. 


			Agora os três livros dos alunos e o do professor aparecem de cara nova, trazendo questões contemporâneas, em uma linguagem mais atual e design mais moderno. 


			Este volume, Se liga nessa – Relacionamento, aborda as jornadas do jovem em busca do autoconhecimento e da capacidade de se relacionar em família, com os amigos e com o mundo que o cerca, sempre na perspectiva do eu, a partir de temas como: autoimagem; autoestima; sexualidade, drogas, violência e preconceito; alimentação e saúde; diversidade cultural; novas mídias e redes sociais. 









		

			Convite para a jornada


		


			Queremos convidar você para uma jornada, uma aventura, ao longo das páginas deste livro. Uma jornada com destino ao conhecimento. Ou, se você preferir, com destino ao autoconhecimento.


			Não, amigo ou amiga, não se trata de mais um livro de autoajuda, daqueles que trazem receitas infalíveis de sucesso e felicidade.


			Se tem alguma coisa que você não vai encontrar aqui são receitas ou fórmulas mágicas. Pelo contrário. 


			Nesta aventura, entramos com os caminhos, mas o espírito aventureiro é por sua conta.


			Nossas trilhas apresentam enigmas, levantam discussões, desafiam sua inteligência e também, é claro, esperamos que possam fazer você rir, sorrir e curtir os conceitos, histórias, personagens e entrevistas que criamos exatamente com esse objetivo.


			E o conhecimento, então, onde aparece?


			Ele está em toda parte e é sempre uma aventura ir em busca dele.


			Adquirir conhecimento é a arte de desvendar o desconhecido, decifrar o que, às vezes, apenas sentimos, confirmar suspeitas, formular novas questões, entender a linguagem das coisas, conquistar ferramentas para explorar o que a vida nos entrega de graça. 


			Essas descobertas que chegam com o conhecimento interferem direta e indiretamente em nossas vidas e nos dão novas oportunidades de viver com mais qualidade em todos os sentidos.


			Então, vamos nessa jornada?


			Você não vai precisar levar muita coisa. Leve suas dúvidas, sua curiosidade em geral; leve o conhecimento que você já tem, isso é muito importante. Com certeza será muito útil para aproveitar bem os novos saberes que virão com a jornada. 


			Também não pode faltar na sua bagagem a persistência, ou determinação, como você quiser chamar. O conhecimento, às vezes, gosta de bancar o difícil. Mas não ligue, você no fim consegue conquistá-lo. 


			É recomendável também levar uma mochila de fundo infinito. Nela você vai poder trazer de volta verdadeiros tesouros que vai encontrar pelo caminho, mais seus momentos inesquecíveis, suas revelações e muito mais. Você vai querer guardar muitas lembranças, informações preciosas, achados de todas as naturezas que vão ser da maior utilidade no seu dia a dia, quando a aventura pelas páginas deste livro tiver terminado.


			Então… Vamos?







		



			O que é a jornada?





			A jornada é um jogo, um simulador de voo 


			

			“A vida deveria ser dupla: uma para ensaiar
 outra para atuar de verdade.” 


			(Vittorio Gassman, 1922–2000, ator de cinema e teatro)


			São cinco unidades – pequenas jornadas – que formam a aventura completa. 


			A narrativa é propositalmente fragmentada, tanto no interior de cada unidade como no conjunto das jornadas.


			Essa fragmentação não é real, apenas aparente. Decidimos trabalhar com pequenas unidades alternando formas de linguagem e de narrativas: linguagem poética, dramática, informativa (entrevistas e conteúdos didáticos); linguagem visual (HQs, provocações interativas) e outras.


			Apesar dessa variedade, todas as unidades prendem-se a um invisível fio condutor. Formam um conjunto relativamente aberto, permitindo que alunos e educadores possam fazer seu próprio recorte e, a partir dessas leituras, possam desenvolver os temas em foco. 


			A série Se liga nessa se aproxima do universo a ser frequentado pelo aluno, indo da autoestima à cidadania, dos cuidados com o corpo às oportunidades do mercado; dos abismos e desvios de rota (drogas, violência etc.) aos elementos motivadores da existência, como melhoria de situação financeira, satisfação de desejos, relacionamentos; das redes sociais à aceitação das diferenças e à necessidade de se posicionar profissionalmente.


			Ponto de partida 


			O livro começa com um corte na vida do protagonista da jornada. No caso, a motivação desse acontecimento representa aquele momento em que uma pessoa percebe, com mais ou menos clareza, não importa, que precisa tomar conta de sua vida e agir em busca de seu lugar no mundo.


			Protagonista 


			A jornada não traz um personagem fictício como protagonista. Alguns textos são escritos na primeira pessoa, sugerindo que o próprio leitor seja esse protagonista. A jornada é dele, afinal.


			Cada jornada parte de um enigma, estampado em cartas de um suposto baralho. 


			As unidades




				 Enigma (carta na abertura de cada unidade) – A ideia é colocar foco no sentimento e tentar esclarecer o que ele significa. Por exemplo: como estar diante do espelho pode motivar questionamentos sobre a própria identidade. Cai a ficha de que não se é mais criança e que dá para reivindicar seu pedacinho no mundo. A linguagem aqui é radicalmente poética e busca criar empatia emocional com o leitor. É uma forma de dizer: todo conhecimento parte de uma necessidade que se apresenta em forma de emoções. Não é algo distante de nós, e sim aquilo que mais nos importa e que pretendemos incorporar.


				
Diário de bordo – Funciona como uma espécie de GPS. Localiza o leitor na jornada. 


				 Dramaturgia – Saímos do universo poético subjetivo e apresentamos casos. São três casos por jornada. O objetivo aqui é trazer vivências e levantar questões a serem compartilhadas. Esse compartilhamento pode ocorrer em qualquer lugar, mas poderia ser em qualquer lugar formal ou informalmente. A ideia aqui é estimular a troca de experiências. Segue a filosofia do mestre Paulo Freire: “as pessoas aprendem mesmo é umas com as outras”.


				 Compartilhe/entrevista – Para que esse compartilhamento possa ter as questões enunciadas e as dúvidas básicas esclarecidas, criamos uma pequena ficha temática a partir de cada história. Além disso, convidamos um especialista na área dos assuntos tratados na jornada para que as questões possam ser discutidas com mais embasamento teórico. Cuidamos para que essa teoria fosse simples e de fato esclarecedora.


				 A palavra é… – O principal conceito da jornada é destacado aqui. Não se trata de um exercício de sinonímia. Buscamos criar um ambiente gráfico que possa mostrar ao leitor, aluno ou docente, que uma palavra-ideia pode se desdobrar em muitas. Aqui, mais uma vez, o universo apresentado não pretende esgotar as possibilidades, e cada leitor, ou cada grupo, pode ir muito além do que é apresentado no livro.


				 Outras falas – Poemas, canções, reportagens, depoimentos, fotos, caricaturas. Há muitas formas de expressar ideias e sentimentos. É importante estar preparado para ler não apenas textos com palavras, mas perceber as diferenças de linguagem e as várias formas de narrativa.



				 InterAtividade – A proposta é que o leitor se coloque, atue, interaja de alguma forma.


				 Por falar em… – Aqui o conceito é desenvolvido em forma de comentário. Se algo ainda não ficou claro, a hora de esclarecer é essa. Papo aberto, sem formalidades, atacando as questões de forma simples e sem preconceitos ou proselitismos.








				 Fim da jornada – O livro volta ao poético. Uma pequena reflexão sobre o universo temático visitado e o que o protagonista (o leitor) pode achar importante colocar na mochila (de fundo infinito, lembra?) para não esquecer e aproveitar aquele aprendizado em seu dia a dia – na hora de atuar, portanto.

			

	 Por falar nisso – links e referências – Sugestões comentadas de outros livros, de filmes e de sites que possam contribuir para o entendimento dos temas tratados na jornada. 




















			A jornada





			A jornada 1 parte do despertar, quando o protagonista se coloca em movimento. Aqui, uma alusão indireta à situação do aluno que parte nessa aventura. Sabe que mudou, que sua vida mudou, e que as mudanças se aprofundarão. Importante que perceba que tudo vai depender muito dele mesmo, de suas escolhas, postura, dedicação. Importante também saber que muitos sentimentos e dúvidas não são exclusividade sua. Todos temos problemas de autoestima, inseguranças, desconhecimentos; enfim, estamos em um momento crítico, mas muito rico.


			Na jornada 2, a aventura leva o protagonista aos seus desejos, seus anseios, e ele percebe, com mais intensidade, o OUTRO. E, à medida que isso ocorre, consegue esclarecer muitas questões sobre si. O foco, então, se movimenta em direção à comunicação e à expressão de sentimentos e pensamentos. O leitor percebe sua potência, percebe que o mundo hoje é uma grande rede onde saberes e poderes se misturam. É o momento em que vê que precisa desenvolver seus potenciais e saber se colocar no mundo para poder ser bem-sucedido.


			Na jornada 3, o leitor chega às crises, às “dores do crescimento”. Nessa altura, vê que precisa se cuidar, a começar pelo básico: sua saúde. É hora de encarar sua sexualidade e os abismos que o corpo pode ter de enfrentar, como criar dependência às drogas, pegar ou desenvolver doenças graves físicas ou mentais, ter de encarar uma gravidez inesperada e tudo mais que pode acontecer quando se deixa de ser criança e se torna um adulto. O leitor se vê diante de responsabilidades consigo mesmo e com as demais pessoas.


			A jornada 4 é o momento de sair das crises para as oportunidades e “cair” no mundo. Entender o conceito de cultura, multiculturalismo e, mais uma vez, chegar ao OUTRO. Agora de forma menos subjetiva. Expandir o universo pessoal abrange muitas coisas: desenvolver boas relações, criar associações produtivas e parcerias, perceber-se cidadão, entender o valor do grupo, saber trabalhar em equipe, alcançar resultados em um mundo competitivo, onde cada vez mais as pessoas precisam se respeitar. É participar de forma ativa do mercado de trabalho e da vida civil, desenvolvendo o sentido de cidadania e reconhecendo seus direitos e deveres.


			A jornada 5 trata do retorno. É o momento que o leitor tem para refletir: “O que foi que eu trouxe da minha aventura?” Os caminhos percorridos são repassados e links são construídos para pensar sobre dúvidas, perguntas, propostas etc.
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